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esportesFRASE
“Nenhum de nós dois falamos da 
possibilidade de voltar a Barcelona. 
O futuro e o presente está em Paris”

Pai de Neymar, sobre o suposto contato com o Barcelona

A confederação mundial reúne 140 países 

A World Bowling, Confe-
deração Mundial de Boliche 
que reúne 140 países, lançou 
uma petição online para que a 
modalidade seja incluída nos 
Jogos Olímpicos de 2024. A 
Confederação Brasileira de Bo-
liche (CBBOL) e demais entida-
des que reúnem praticantes do 
esporte em todo o mundo de-
dicam esforços para conseguir 
assinaturas suficientes.

Foi desenvolvido um we-
bsite com o objetivo de per-
mitir que as pessoas assinem 
uma petição para apoiar a 
presença da modalidade nos 
Jogos Olímpicos de 2024: 
www.bowlingforgold.com. 
O prazo para a definição dos 
esportes adicionais é final de 
março de 2019. No Brasil, a 
divulgação está sendo feita 
pela entidade e pelos atletas. 

Para convencer o comitê 
olímpico, as finais do pri-
meiro Torneio Mundial Jú-
nior sub 18 - que será reali-
zado na França entre os dias 
17 e 24 de março, e com a 
participação de atletas bra-
sileiros - serão realizadas em 

Boliche pode entrar nas 
Olimpíadas de 2024 

NOVA MODALIDADE 

Assessoria 

pistas temporárias instala-
das dentro de um ginásio. A 
ideia é mostrar o boliche em 
um ambiente com o qual as 
autoridades esportivas não 
estão familiarizadas.

Além de mostrar à comu-
nidade internacional a pre-
sença expressiva de atletas 
com menos de 18 anos de 
ambos os sexos no boliche, 
a escolha do local para o tor-
neio foi estratégica, em con-
sonância com o pleito de es-
tar nas Olímpiadas de Verão 
naquele país.

O presidente da CBBOL, 
Guy Igliori, acredita que o 
torneio sub-18 será uma 

ótima oportunidade para 
apresentar ao Comitê Olím-
pico Internacional o alcance 
do esporte junto ao público 
juvenil, seja como partici-
pante ou como espectador, 
e para garantir a entrada da 
modalidade nas Olimpíadas: 
“Este torneio será uma ótima 
chance para a organização 
conhecer o trabalho da nos-
sa entidade e das demais 
voltadas ao fortalecimento 
do boliche; e para evidenciar 
a participação maciça de 
jovens acompanhando e jo-
gando, bem como a presen-
ça do boliche em diferentes 
países”.

O Real Tangará Futebol 
Clube completa 15 anos de 
fundação em Tangará da 
Serra. Exatamente no dia  
15 de fevereiro de 2004, a 
escolinha de Luciano Gois, 
o Sassá, iniciava com 22 
crianças.  Com o intuito a 
princípio de realizar um 
trabalho social, Sassá não 
mediu esforços, colocou a 
mão na massa e começou 

Real Tangará Futebol 
Clube completa 15 anos 
de fundação em Tangará 

CONQUISTAS 

A escolinha 
do Sassá 
iniciou com 
22 crianças 
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Dificuldades serão sempre superadas

a treinar essas crianças. 
Logo, seu trabalho foi se 
destacando e o número de 
alunos na escolinha passou 
a crescer cada vez mais. 

Mesmo com as dificul-
dades que apareceram no 
decorrer desses anos, Sas-
sá não desistiu de ensinar 
futebol às crianças tanga-
raenses e ao mesmo tempo 
oferecer uma oportunida-
de, para que se tornassem 
jogadores profissionais. 

Hoje, o Real Tangará Fu-
tebol Clube, conta com cer-
ca de 200 atletas, com ida-
des entre 5 e 17 anos. Os 
treinamentos acontecem 
nos campos da Cohab e da 
Vila Olímpica, nos perío-

dos matutino e vespertino. 
“A escolinha iniciou com o 
objetivo de tirar as crianças 
da rua, fazer um trabalho 
social com ela, e oportuni-
zá-las, tendo em vista que 
Tangará na época que ini-
ciamos o projeto, não tinha 
essas possibilidades”, dis-
se Sassá, ressaltando que 
devido a isso os atletas da 
cidade viam muito distan-
te a oportunidade de quem 
sabe, se tornar um jogador 
profissional de futebol. 

Os anos foram se passan-
do e os resultados da esco-
linha aparecendo. De acor-
do com Sassá, hoje o Real 
tem enviado atletas para 
avaliações em equipes de 

outros estados, e da mesma 
forma já conta com alunos 
que estão em times. Ele ci-
tou como exemplos o golei-
ro Victor Miranda que hoje 
joga na equipe do Trindade, 
de Goiás,  Eder Gabriel que 
está no time do Taboão da 
Serra em São Paulo e ainda 
o  ex-aluno Carlos Eduar-
do, que foi para o Brasilis 
Futebol Clube de Águas de 
Lindóia.  “Temos também, 
quatro atletas que estão no 
Centro de Treinamento de 
Vinhedo, São Paulo e dois 
no Sinop”, acrescentou. O 
técnico não poderia deixar 

de lembrar do atleta  Ricar-
do que já vestiu a camisa do 
Real e hoje está no Braga de 
Portugal e Lucas que joga 
no Desportivo Jogo tam, na 
Guatemala. 

O técnico do Real Tan-
gará, diz sentir-se muito 
feliz pelos trabalhos de-
senvolvidos e que dão uma 
chance de um futuro me-
lhor a essas crianças. Ele 
lembrou ainda que outros 
três atletas vão se apre-
sentar no próximo mês no 
Bandeirante Sport Clube e 
já existe a articulação para 
avaliação de demais. 


